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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CONCURSO LANCHES SAUDÁVEIS, DE BAIXO 
CUSTO E PRÁTICOS PARA CANTINAS DE 

INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR: 
UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA

CAPÍTULO 19

Maria Claret Costa Monteiro Hadler
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Nutrição
Goiânia - Goiás 

Ariandeny Silva de Souza Furtado
Instituto Federal de Educação de Goiás, 

Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do 
Servidor do IF Goiano e IFG

Goiânia – Goiás

Maria Das Graças Freitas de Carvalho
Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 

Nutrição
Goiânia - Goiás 

RESUMO: No primeiro semestre do ano 2015 
foi realizado o “Concurso lanches saudáveis, 
de baixo custo e práticos para cantinas de 
Instituições Federais de Ensino Superior 
em Goiás” pela Faculdade de Nutrição da 
Universidade Federal de Goiás (FANUT – 
UFG). A atividade contou com a parceria dos 
Subsistemas Integrados de Atenção à Saúde 
dos Servidores da UFG, do Instituto Federal 
de Goiás, e do Instituto Federal Goiano. O 
objetivo foi estimular a comercialização de 
lanches saudáveis a preços acessíveis na 
UFG, Instituto Federal de Goiás – IFG e - IF 
Goiano, enquanto estratégia de promoção da 
Alimentação Saudável. O concurso teve início 
com a fase de pré-seleção. Foram selecionadas 

receitas que atendiam as exigências do edital. 
Posteriormente, houve a fase de planejamento 
e desenvolvimento com a participação do 
movimento estudantil, movimento sindical, 
servidoras/es, gestores, representante das 
cantinas institucionais, além da articulação 
com a rede pública e privada de ensino que 
oferecem os cursos de gastronomia, nutrição, 
e técnico em nutrição e dietética. As quatro 
duplas finalistas apresentaram lanches com 
valor nutricional, práticos e adequados para 
serem reproduzidos nas cantinas com um 
custo de preparação entre R$0,75 a R$1,16. 
O concurso foi uma experiência exitosa, que 
corroborou com a discussão institucional 
sobre Segurança Alimentar e Nutricional e 
evidenciou a alimentação saudável enquanto 
estratégia de promoção da saúde.  Neste 
contexto, é importante potencializar no 
ambiente institucional ações intersetoriais, 
interdisciplinares e transversais que versem 
pela alimentação saudável, tornando o cardápio 
ofertado nas cantinas um fator de proteção à 
saúde e não de risco.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde; Dieta 
saudável; Segurança alimentar e nutricional

ABSTRACT: In the first half of the year 2015 was 
held the “Healthy snacks, low-cost and practical 
for the canteers of Federal Institutions of Higher 
Education in the State of Goiás” Nutrition 
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School of the Federal University of Goiás (UFG-FANUT). The activity counted on the 
partnership of the Integrated Subsystems of Attention to the Health of the Public Servers 
of the UFG, of the Federal Institute of Goiás, and of the Federal Goiano Institute. The 
objective was to stimulate the marketing of healthy snacks at affordable prices in UFG, 
Federal Institute of Goiás-IFG and Federal Institute Goiano-IF Goiano, as a strategy 
to promote healthy eating. The competition began with the pre-selection phase. We 
selected recipes that met the requirements of the edict. Later, there was a planning 
and development phase with the participation of the student movement, trade union 
movement, servants, managers, representative of institutional canteens, as well as 
the articulation with the public and private educational network that offer the courses of 
gastronomy, nutrition, and nutrition and dietetics technician. The four finalists presented 
snacks with nutritional value, practical and suitable to be reproduced in canteens with 
a preparation cost between R $ 0.75 and R $ 1.16. The contest was a successful 
experience, which corroborated with the institutional discussion for food and nutritional 
security and showed healthy eating while health promotion strategy. In this context, it 
is important to strengthen in the institutional environment intersectoral, interdisciplinary 
and transversal actions that are related to healthy eating, making the menu offered in 
canteens a factor of protection to health and not risk. 
KEYWORDS: Health Promotion; Healthy Diet; Food and Nutrition Security

1 | 	INTRODUÇÃO

As ações de alimentação e nutrição são cada vez mais visivelmente necessárias, 
visto que o atual perfil de morbimortalidade da população brasileira, no qual as 
Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), representam a principal causa de 
morte no mundo, e a etiologia, por sua vez está diretamente relacionada com o padrão 
alimentar, o estado de nutrição e estilo de vida da população (ALWAN et al., 2009; 
MALTA; SILVA-JR, 2013). 

A alimentação e o “estilo de vida ocidental contemporâneo” (WANDERLEY; 
FERREIRA, 2010; BARROS et al., 2013), caracterizado pela redução do esforço físico 
e padrão dietético marcado pelo elevado consumo de alimentos industrializados, 
ultraprocessados, ricos em açúcares, sódio, gordura saturada, em detrimento dos 
alimentos in natura, como frutas, legumes e verduras, fontes de vitaminas, minerais e 
fibras (BRASIL, 2012, 2013, 2014; MALTA; SILVA-JR, 2013; WANDERLEY; FERREIRA, 
2010).

Esse perfil evidencia o período de “transição alimentar e nutricional”, no qual 
ocorre um consumo mais elevado de alimentos industrializados, a redução das 
carências nutricionais na população adulta e aumento da prevalência do excesso de 
peso (sobrepeso e obesidade). A alimentação inadequada um dos principais fatores 
de risco que contribuem para a existência e permanência desse quadro (BARROS et 
al., 2013; ABRANDH, 2013; PORTILHO; CASTAÑEDA; CASTRO, 2011).
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Como consequência desta transição, o aumento na prevalência das DCNT, que 
assim como no mundo, no Brasil é o agravo de saúde mais frequente e responsável 
pela maioria das entradas no sistema de saúde (BRASIL, 2006a) sendo que, em 2011, 
foram causa de 72% das mortes conhecidas no país e de 63% das mortes no mundo 
em 2008 (ALWAN et al., 2009; BRASIL, 2014; PORTILHO; CASTAÑEDA; CASTRO, 
2011)    

Para dar resposta a esse quadro as ações preconizadas pelas políticas públicas 
de saúde, abrangem a vigilância, promoção, proteção e manutenção da saúde, 
respeitando as singularidades loco-regionais, a identificação dos fatores condicionantes 
e determinantes do processo saúde-doença, além de potencializar a participação 
da comunidade na implantação de planos de intervenções que contribuam para a 
promoção da saúde (ALWAN et al., 2009; BRASIL, 2014; MALTA; SILVA-JR, 2013).

A alimentação e a nutrição enquanto eixos básicos para a promoção e a proteção 
da saúde, são fatores condicionantes e determinantes do estado de saúde do indivíduo, 
além de serem responsáveis pelo crescimento e desenvolvimento humano, com 
qualidade de vida e cidadania (GABRIEL et al., 2010; PEDROSO, 2010).

No contexto de cidadania e alimentação, a Segurança Alimentar e Nutricional 
(SAN) é definida, em sua Lei Orgânica nº 11.346, como a realização do direito de 
todos ao acesso regular, permanente e sustentável a alimentos em quantidade e 
qualidade suficiente e que não comprometa o acesso a outros serviços básicos, como 
educação, saneamento básico, moradia, saúde, entre outros. Além disso, e não menos 
importante, a SAN prevê que as práticas alimentares devem respeitar a diversidade 
cultural e social da população (ALVES; JAIME, 2014).

A não garantia de SAN predispõe à Insegurança Alimentar e Nutricional (InSAN). 
Esta possui duas faces, a primeira referente à restrição alimentar repercutida na forma 
de desnutrição e deficiências nutricionais, que inclusive, tem decrescido entre as 
populações. Enquanto a outra face é consequência não da restrição, mas do consumo 
inadequado de alimentos no que se refere à variedade e qualidade nutricional. E 
esse segundo quadro de InSAN, associado ao estilo de vida moderno ocidental são 
considerados fatores importantes para a permanência do atual perfil epidemiológico 
da população (ALVES; JAIME, 2014; GABRIEL et al., 2010).

Assim, uma proposta que estimule a alimentação saudável e adequada, como 
estratégia para a promoção da saúde e garantia de SAN, há de propor mudanças 
no comportamento alimentar possibilitando em âmbito individual e coletivo escolhas 
alimentares mais saudáveis, que além de serem representações sócio-históricas e 
culturais de vida e vinculam ao processo saúde-doença-cuidado (LOBSTEIN; BAUR; 
UAUY, 2004).

De acordo com as diretrizes da alimentação saudável, a alimentação deve 
apresentar adequação conforme o ciclo de vida, quantidade energética, qualidade 
nutricional, variedade, condição higiênico sanitária, características organolépticas, 
respeito à cultura alimentar, acessibilidade física e financeira, além de ser sustentável 
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do ponto de vista socioeconômico e ambiental características fundamentais na 
construção da SAN (ALWAN et al., 2009; GABRIEL et al., 2010; KANG et al., 2015; 
MALTA; SILVA-JR, 2013).

A promoção da SAN deve ser trabalhada de forma transversal entre as diferentes 
esferas do governo e da sociedade civil, alcançando o caráter intersetorial, na 
regulamentação, informação, comunicação e capacitação de profissionais. 

A implementação de ações de promoção da saúde pelo incentivo à alimentação 
saudável, acessível e sustentável, se constitui como estratégia para o enfretamento 
da complexidade da situação de InSAN e sua relação com o perfil epidemiológico da 
população brasileira, em âmbito individual e coletivo.

Nesse contexto, os objetivos institucionais e sociais das Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES) devem perpassar pela atuação intersetorial para que seja 
efetuado o seu papel em proteger, promover e prover, de forma transversal, democrática 
e participativa a saúde tendo o incentivo à alimentação saudável como estratégia da 
SAN. E isso ainda possibilita conhecer, analisar, monitorar e avaliar os fatores de risco 
e de proteção a saúde no ambiente institucional, subsidiando a implementação de 
ações interventivas.  

Esse trabalho apresenta enquanto ação interventiva a experiência exitosa do 
concurso “lanches saudáveis, de baixo custo e práticos para as cantinas institucionais” 
tendo como objetivo estimular a comercialização de cardápio mais saudável e acessível 
financeiramente as/os estudantes e servidoras/es da Universidade Federal de Goiás 
- UFG, Instituto Federal de Goiás – IFG e Instituto Federal Goiano - IF Goiano, como 
estratégia de promoção da SAN.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência sobre prática de ensino 
durante a formação acadêmica em nutrição. 

No primeiro semestre de 2015, os/as discentes da FANUT/UFG, cursantes 
da disciplina Educação Nutricional II, sob a supervisão da docente/coordenadora 
da disciplina, em diálogo com as nutricionistas da Pró-Reitoria de Assuntos da 
Comunidade Universitária da Universidade Federal de Goiás (PROCOM/UFG) e do 
SIASS IF Goiano/IFG, analisaram criticamente o processo de licitação das cantinas 
institucionais, o valor nutricional e o custo do cardápio ofertado. 

Como conclusão desse processo, evidenciou-se a necessidade de desenvolver 
ações institucionais de forma compartilhada e participativa com a comunidade 
acadêmica, objetivando viabilizar opções mais saudáveis, práticas e economicamente 
acessíveis para compor o cardápio das cantinas. 

Com base no tripé acadêmico da pesquisa-ensino-extensão, foi realizada uma 
pesquisa de opinião via internet que teve como objetivo avaliar a qualidade dos 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 19 165

lanches servidos na UFG e no Instituto Federal de Goiás – IFG no município de 
Goiânia. Para a divulgação houve a parceria do Centro Acadêmico/NUTRIÇÃO/UFG; 
Diretório Central dos Estudantes/UFG; Grêmio Estudantil do IFG/Campus Goiânia; 
Sindicato dos Docentes da Universidade Federal de Goiás (ADUFG); Sindicato dos 
Trabalhadores Técnico-Administrativos em Educação (SINT-IFESgo); Sindicato dos 
Trabalhadores em Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica 
no Município de Goiânia (SINTEF- GO); Pró-Reitoria de Assuntos da Comunidade 
Universitária (PROCOM/UFG).

Os dados parciais demonstraram que 61,3% das/os alunas/os e servidoras/
es consideram o lanche caro e 5,1% inacessível. A pesquisa faz parte do estudo 
intitulado: “Ambiente Virtual como Ferramenta de Promoção da Educação Alimentar 
e Nutricional” aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFG - CEP, parecer nº 
430.981 em 21/10/2013.  

Como intervenção, foi proposto o “Concurso lanches saudáveis, de baixo custo 
e práticos para cantinas de Instituições Federais de Ensino Superior de Goiás” pela 
FANUT/UFG em parceria com o SIASS/UFG e SIASS IF Goiano/IFG com o propósito 
de estimular a comercialização de lanches saudáveis e a preços baixos para as/
os estudantes e servidoras/es da UFG e dos Institutos Federais de Goiás (IFG e IF 
Goiano), como estratégia de promoção da alimentação saudável. 

	 No processo de planejamento e desenvolvimento do concurso, houve a 
participação do movimento estudantil, movimento sindical, docentes, servidoras/es 
técnica/o-administrativas/os, gestoras/es, representante das cantinas institucionais, 
além da articulação com a rede privada e pública que ofertam os cursos de gastronomia, 
nutrição, engenharia de alimentos, técnico em nutrição e dietética. 

	 O concurso foi desenvolvido em 3 etapas: na 1º houve o planejamento, busca 
por patrocínio, apoio intersetorial, e elaboração do regulamento (anexo), no qual as 
receitas deveriam ser inscritas por duplas de estudantes de graduação em nutrição, 
gastronomia, engenharia de alimentos e curso técnico de Nutrição e Dietética. 

	 As receitas deveriam contemplar os requisitos de valor nutricional para um 
lanche saudável, não ultrapassando 15% do Valor Energético Total (VET) total diário 
preconizado em 2.000 kcal; custo dos gêneros alimentícios por porção de até R$1,20 
e custo final de comercialização de até R$2,00; e serem práticos de fabricar para que 
possam ser oferecidos nas cantinas institucionais.  

	 A 2º etapa foi a de divulgação que contou com apoio dos movimentos sindicais: 
SINT-IFESgo, Adufg e Diretoria de Recursos Humanos/UFG, SIASS/UFG e SIASS 
IF Goiano/Goiás incentivando a participação das/os servidoras/es e publicizando nas 
redes sociais e e-mails. 

	 A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD/UFG); o DCE/UFG; o CA/FANUT e 
as/os discentes da disciplina de EN II foram as/os responsáveis por potencializar a 
divulgação para a comunidade acadêmica por e-mail, cartazes virtuais e impressos, 
folders, facebook da Pós-Graduação em Nutrição e Saúde da FANUT/UFG, e sites 
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institucionais. Foi também divulgado na RedeNutri, e no facebook do Centro Acadêmico 
de Nutrição da Unisinos. 

Para participar da pré-seleção as/os candidatas/os elaboraram uma receita, a 
qual exigiu-se que estivesse em acordo com as recomendações do Guia Alimentar para 
a População Brasileira (BRASIL, 2014), além disso, a preparação deveria apresentar 
custo máximo para venda de R$2,00 e custo máximo para aquisição dos gêneros 
alimentícios para a receita de R$1,20. 

As/os participantes foram pré-selecionadas/os por um Júri Técnico, composto 
por: nutricionista/docente e técnica em nutrição e dietética da FANUT/UFG; 
representante do DCE/UFG; nutricionista da PROCOM/UFG; gastrônoma, professora 
e Coordenadora do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC/Goiás); nutricionista/docente do IFG e prestador 
de serviço de lanchonete institucional da UFG.

A última etapa consistiu na execução do concurso enquanto evento, que foi 
realizado no dia 28 de maio (2015), no Laboratório de Técnica Dietética da FANUT/
UFG e no Auditório das Faculdades de Enfermagem e Nutrição da UFG, conforme 
programação:

14-16h - Preparo dos Lanches pelas duplas no Laboratório de Técnica e Dietética 
da FANUT/UFG e apresentação das receitas homologadas na pré-seleção.

16-17:30h - Degustação e avaliação das receitas pela Banca Julgadora. 
17:30-18h - Intervalo com degustação e sorteio de brindes e avaliação das 

receitas pela Banca Examinadora.
18h - Resultado final e premiação.
Os itens alimentícios para o preparo da receita deveriam ser adquiridos pelos/as 

estudantes. Os itens de cozinha como utensílios e equipamentos foram disponibilizados 
pela FANUT/UFG. Os patrocinadores ofereceram premiação em dinheiro para a dupla 
vencedora, além de diversos kits de produtos para as duplas que ficaram em 2º e 3º 
lugares bem como para a comunidade universitária convidada a prestigiar o evento.

A avaliação final foi por pontuação e os atributos considerados foram: criatividade; 
aparência, originalidade, valor nutricional, uso de alimentos de baixo custo.

3 | 	RESULTADOS

Foram 8 inscrições no total, sendo as receitas pré-selecionados, conforme as 
especificidades do regulamento, pela Banca de Pré-seleção, composta por docentes 
da FANUT/UFG, nutricionista do SIASS IF Goiano/IFG, representante do Centro 
Acadêmico de Nutrição da FANUT e discentes da Comissão Organizadora. Destas 
8 inscritas, 4 foram homologadas no dia 25 de maio (2015), oriundas das discentes 
FANUT/UFG e dos Cursos de Tecnologia em Gastronomia e de Nutrição PUC/GOIÁS 
sendo os seguintes: Bolo Integral de Maçã, Tortinha Colorida, “Sanduba 3B (Bom, 
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Bonito e Barato) ” e Rolinho de Panqueca de Frango.
No concurso realizado a classificação final dos lanches homologados, os prêmios 

concedidos e o valor nutricional das preparações foram:
 1º Lugar (Receita Bolo Integral de Maçã) - Certificado de premiação + R$700,00 

+ kit de produtos dos patrocinadores.  Valor energético total (VET): 304 kcal por porção, 
custo por porção R$0,75.  

2º Lugar (Receita Tortinha Colorida) - Certificado de premiação + kit de produtos 
dos patrocinadores. Valor energético total (VET): 165 kcal por porção, custo por porção 
R$0,86.  

3º Lugar (Receita Rolinho de Panqueca de Frango) - Certificado de premiação + 
kit de produtos dos patrocinadores. Valor energético total (VET): 294 kcal por porção, 
custo por porção R$1,16.  

4º Lugar (Receita Sanduba 3B) – Menção Honrosa + kit de produtos dos 
patrocinadores. Valor energético total (VET): 193 kcal por porção, custo por porção 
R$0,81. 

4 | 	DISCUSSÃO

Há na literatura científica uma lacuna em estudos que evidenciem intervenções 
com práticas alimentares saudáveis em lanchonetes institucionais nas IFES no 
Brasil. Por outro lado, há evidencias de que um cardápio saudável nas lanchonetes 
da educação básica se constitui um fator de promoção da alimentação saudável, 
contribui para a Segurança Alimentar e Nutricional, a efetivação do Direito Humano 
a Alimentação Adequada (DHAA) e na redução da prevalência do excesso de peso e 
obesidade (ALVES; JAIME, 2014; LOBSTEIN; BAUR; UAUY, 2004).

Uma proposta de alimentação saudável para redução do excesso de peso e as 
DCNT deve garantir o acesso financeiro a alimentos saudáveis pela comunidade e o 
aumento do consumo de alimentos com valor nutricional adequado (D’AVILA et al., 
2015; SICHIERI et al., 2000).

O concurso considerou esses aspectos, na medida que apresentou no edital 
enquanto pré-requisito para as receitas, o valor nutricional para um lanche saudável, 
não ultrapassando 15% do Valor Energético Total (VET) total diário preconizado em 
2.000 kcal; custo dos gêneros alimentícios por porção de até R$1,20 e custo final de 
comercialização de até R$2,00; e serem práticos de fabricar para que possam ser 
oferecidos nas cantinas institucionais.   

Nas lanchonetes escolares, o consumo de alimentos de baixo valor nutricional 
é elevado, mesmo com atos normativos que regulamentam os alimentos a serem 
vendidos e com estímulo a implementação das diretrizes da alimentação saudável 
para o ambiente escolar  (GABRIEL et al., 2010; KRAMER-ATWOOD et al., 2002; 
NAGO et al., 2014; SCHMITZ et al., 2008).

Estudos recentes apontam que a alimentação fora do domicílio, cada vez mais 
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comum devido à urbanização, está associada ao risco para sobrepeso e obesidade. 
Isso porque é observado um aumento substancial na ingestão calórica diária quando 
as refeições são realizadas fora do lar (NAGO et al., 2010; NIELSEN; SIEGA-RIZ; 
POPKIN, 2002).

O que evidencia a importância da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) para 
estimular a autonomia em escolhas alimentares mais saudáveis que articulada com a 
oferta de lanches práticos, saudáveis e de baixo nas lanchonetes institucionais podem 
contribuir com a implementação de ações que versem pela alimentação saudável e 
a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) (ABRANDH, 2013; BRASIL, 2014, 2012; 
NAGO et al., 2014). 

Uma das diretrizes da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional é 
a instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional (ALVES; 
JAIME, 2014; BRASIL, 2006a, 2006b). A SAN abrange a promoção da saúde, da 
nutrição e da alimentação adequada da população, também a comercialização e 
consumo de alimentos de acordo com as características culturais  (ABRANDH, 2013; 
BRASIL, 2006a).

O Estado Brasileiro, através dos seus órgãos, é responsável pela criação de 
políticas públicas e participativas que garantam a sua implementação. E é nesse 
aspecto que a EAN se articula, enquanto campo de conhecimento e prática contínua de 
hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis por meio de estratégias interdisciplinares 
que potencializam a autonomia das pessoas (BRASIL, 2006a, 2006b, 2013a), sob o 
enfoque da integralidade, humanização, articulação de saberes técnicos e populares, 
ética e intersetorialidade (ALVES; JAIME, 2014; WHO/FAO, 1998). 

Sob este enfoque, o concurso foi desenvolvido de forma intersetorial 
possibilitando encaminhamentos resolutivos, na sugestão de inserir no cadápio 
lanches nutricionalmente equilibrados, considerando as especificidades das cantinas 
institucionais. 

O concurso contou com a participação de diversas/os atoras/es sendo planejado 
e desenvolvido de forma compartilhada e participativa com as/os discentes, gestores/
as, servidoras/es, nutricionistas, movimento sindical e estudantil e representante da 
lanchonete, dentro do tripé acadêmico da pesquisa, ensino e extensão; de forma 
intersetorial e interdisciplinar. Dessa forma, foi possível avançar no diálogo sobre a 
corresponsabilidade e cogestão para a promoção da saúde com ênfase na alimentação 
saudável, no ambiente institucional. 

Há propositura nacional e internacional para que sejam criadas dinâmicas locais 
intersetoriais que problematize e discuta estratégias contínuas e integradas, com a 
participação da sociedade civil, das universidades, dos serviços e da imprensa (BRASIL, 
2014; SICHIERI et al., 2000) para que juntas/os assumam a corresponsabilidade na 
implementação das políticas públicas em alimentação saudável e na regulamentação 
de alimentos ofertados em cantinas institucionais.

A cantina institucional pode ser um espaço saudável quando há o comprometimento 
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em desenvolver um cardápio com opções saudáveis e com qualidade nutricional, 
higiênico-sanitária e que respeitem o prazer e a identidade cultural (BRASIL, 2014, 
2012). E para a realização do DHAA e da SAN é fundamental o processo educativo e o 
planejamento compartilhado com a comunidade institucional dentro de uma perspectiva 
da promoção da alimentação saudável (ABRANDH, 2013; BRASIL, 2006a). 

A discussão que a atividade do concurso promoveu corresponde às propostas 
do Guia Alimentar para a população brasileira: o respeito e a valorização de hábitos 
saudáveis, com incentivo ao consumo de alimentos in natura e a redução do consumo 
de alimentos de baixo valor nutricional e altas quantidades de açúcares, sal e gorduras 
bem como os alimentos industrializados (BRASIL, 2014). 

O que é reforçado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que ressalta 
que as recomendações devem basear-se em alimentos mais do que em nutrientes 
(WHO/FAO, 1998), sendo evidenciado no concurso, onde na etapa da pré-seleção as/
os candidatas/os deveriam elaborar uma receita, a qual exigiu-se que estivesse em 
acordo com as recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira.

A disciplina de Educação Nutricional II, FANUT/UFG, busca ressaltar a 
qualificação das/os discentes para o desenvolvimento das atividades de EAN de forma 
problematizadora e sociointeracionista, conforme uma das metodologias inovadoras 
propostas no Projeto Político Pedagógico do Curso de Nutrição – UFG (BRASIL, 
2013b).

O concurso possibilitou contemplar a EAN enquanto instrumento pedagógico na 
valorização da identidade alimentar loco-regional, com utilização de alimentos regionais 
e sazonais; a oferta de receitas que corresponda às necessidades nutricionais, com 
a inserção de alimentos de baixo custo e alto valor nutricional; a Segurança Sanitária 
dos alimentos/refeições e a Vigilância Alimentar e Nutricional, ambas interligadas pela 
SAN (ABRANDH, 2013; BRASIL, 2006a, 2014, 2012).

A atividade também contribuiu com o ensino, uma vez que foi idealizada dentro 
da disciplina de Educação Nutricional II e oportunizou as/os discentes aplicarem na 
prática alguns objetivos específicos apresentados na Ementa dessa Disciplina. 

As etapas de planejamento e execução oportunizaram o trabalho com diferentes 
grupos como servidoras/es, movimento sindical e estudantil, patrocinadoras/es, 
gestoras/es e nutricionistas. Já o processo de avaliação das fichas técnicas dos 
concorrentes permitiu a prática de temas discutidos em aula como o aproveitamento 
integral dos alimentos e sustentabilidade econômica, cultural, social e ambiental. 
Respeitaram e valorizaram os hábitos alimentares na seleção das receitas e elaboraram 
cartaz e folder de divulgação do evento. 

Ou seja, o concurso contribuiu com a formação das/os discentes da disciplina de 
ENII que participaram em todas as etapas do concurso inclusive na banca julgadora e 
no protagonismo das/os que se inscreveram no concurso, por serem idealizadoras/es 
das receitas de modo a tecer olhar crítico e reflexivo. 

Além disso, estimulou a autonomia frente ao desafio de propor para a cantina 
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institucional um lanche prático, de baixo custo, com adequado valor nutricional e 
que correspondesse as diretrizes brasileiras para alimentação saudável, as normas 
higiênico sanitárias em Serviços de Alimentação e na elaboração da Ficha Técnica de 
Preparo; o que evidencia o concurso enquanto estratégia de EAN. 

Os alunos se beneficiaram por aprender a organizar eventos, a trabalhar em 
equipe e pelo estímulo ao fornecimento de lanches mais saudáveis e acessíveis nas 
cantinas institucionais.

Possibilitou o vislumbre de diversas perspectivas como: o estímulo à 
comercialização de lanches saudáveis e de baixo custo para as/os estudantes e 
servidoras/es das IFES, através da inserção das quatro receitas finalistas no cardápio 
das lanchonetes institucionais; a de novas edições do concurso como atividade 
avaliativa dentro da disciplina de EN II, para ampliar o número de opções de lanches 
a serem adotados. 

Alguns encaminhamentos foram realizados: a inserção, no processo licitatório 
e contrato, das quatro receitas de lanches no cardápio ofertado pelas lanchonetes 
institucionais das empresas responsáveis pela alimentação nas IFES; a realização de 
uma oficina com as duplas selecionadas para maior adequação das receitas à realidade 
das cantinas e a publicação de material educativo com as receitas premiadas.

O concurso apresentou os pilares da sustentabilidade: a econômica (baixo 
custo); a ecológica (priorizou alimentos in natura, sazonais, de baixo custo, regionais); 
social (planejamento e execução das etapas do concurso de forma compartilhada e 
participativa com o movimento estudantil, sindical, estudantes e servidoras/es), cultural 
(valorização e resgate da identidade alimentar, transcendendo a dimensão biológica 
da alimentação) e política (por problematizar a alimentação ofertada no ambiente 
institucional e sua intersecção com as políticas de permanência estudantil e a SAN) 

(ABRANDH, 2013; ALVES; JAIME, 2014; BRASIL, 2006b).  
O principal obstáculo encontrado para a realização da ação foi a carência de 

recursos financeiros institucionais para operacionalizar o concurso; greve das/os 
técnicas/os-administrativas/os; poucas inscrições em decorrência da dificuldade 
técnica das/os discentes em elaborar a Ficha Técnica, o que leva a refletir o quão 
desafiante é atingir as habilidades e competências no ensino-aprendizagem.  

Uma das fraquezas identificadas foi a exigência de ficha técnica que pode ter sido 
um fator limitante à participação de estudantes de outras áreas como engenharia de 
alimentos e técnicos em nutrição e dietética e por fim a necessidade de maior tempo 
na organização e divulgação do concurso para permitir a participação de estudantes 
de outras cidades e estados.

5 | 	CONCLUSÃO

O concurso foi uma experiência exitosa, o que corroborou com a discussão 
institucional no ensino-pesquisa-extensão em prol da SAN, de modo a evidenciar 
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o “Concurso lanches saudáveis como estratégia para a promoção da alimentação 
saudável em cantinas de Instituições de Ensino Superior” uma estratégia que 
potencializou a formação crítica e qualificação no desenvolvimento de atividades 
práticas das/os discentes e na efetivação de políticas públicas e atos normativos 
vigentes que versam pela alimentação saudável e a EAN.   

A atividade evidenciou a necessidade de potencializar, no ambiente institucional, 
ações intersetoriais e interdisciplinares para promoção da alimentação saudável, 
tornando o cardápio ofertado nas cantinas um fator de proteção à saúde e não de 
risco. 
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